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RESUMO

O presente artigo ocupar-se-á da forma como os jornais – enquanto veículo de informação privilegiada com o 

grande público – apresentam o passado, a arqueologia e o arqueólogo. Para tal, proceder-se-á dialecticamente a 

um estudo comparativo entre a imprensa nacional e a imprensa regional, de forma a abarcar as diferentes reali-

dades editoriais existentes e evidenciar os mecanismos de ambas aquando da escolha do que publicar. Por fim, e 

respeitando o questionário de base, far-se-á uma reflexão sobre os estereótipos relacionados com a arqueologia 

e a sua praxis, juntamente com a visão de passado que vinculam.

Palavras-chave: Imprensa Nacional, Imprensa Regional, Arqueologia Algarvia, Arqueologia Pública, Comodi- 

ficação.

ABSTRACT

This article will deal with how newspapers – seen here as a main vehicle of information with the general pub-

lic – present the past, archaeology and the archaeologist. To this end, a comparative study will dialectically be 

carried out between national and the regional presses, in order to encompass the different type of presses at 

play but as well to discriminate between the different mechanisms of both when it comes to choosing what 

to publish. Finally, a synthesis/concluding chapter will be dedicated to reflections on the existing stereotypes 

related to archaeology per se, its practice, and a critique of how the past is conveyed in the press.

Keywords: National Press, Regional Press, Algarvian Archaeology, Public Archaeology, Commodification.
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«De que vitória falas, disse eu então 

da que faz um escravo do teu irmão? 

ou duma outra que rebenta 

como um rio de fúria no peito feito tormenta 

quando não há nada a perder no que se tenta?»

José Mário Branco 

– Cantiga da velha mãe e dos seus dois filhos

À perenidade da sua memória

1. INTRODUÇÃO

A crer nos postulados construtivistas, com que as 
linhas do presente artigo se tecem, o conhecimento 
constrói-se com base nas convenções científicas e, 
forçosamente, com base na agnição que se possua 
sobre uma determinada realidade. Posto isto, e ten-
do em conta que os media são a principal via de aces-
so por parte do grande público às realidades arqueo-
lógicas, são eles que delimitam à partida as bases do 
que pode ser cognoscível. É o seu papel metonímico, 
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à semelhança do já elegantemente argumentado por 
Shanks e Tilley (1988, p. 13) para o caso dos museus, 
que os torna de suma importância: as realidades que 
se escolhem são as únicas tornadas passíveis de ser 
percepcionadas e, assim, as únicas existentes – qual 
ilusão transcendental Kantiana (Luhmann, 2000,  
p. 4; vide Ribeiro, 2001, p. 82).
Tem este artigo o objectivo de compreender qual 
o espaço que a arqueologia portuguesa, utilizando 
a arqueologia algarvia como metonímia – realida-
de bem circunscrita geograficamente e numa zona 
economicamente rica e mormente assente no turis-
mo – se perfila na imprensa nacional e regional na 
presente centúria, juntamente com os estereótipos 
relacionados com a arqueologia, a sua prática e a vi-
são do passado vinculada por estas. Procurar-se-á 
também compreender quais são os conteúdos ex-
postos ao grande público juntamente com as razões 
que o justificam em ambas as imprensas. Conforme 
crê um dos signatários (FA), a impossibilidade de se 
arribar a um ponto definitivo, total e final no pro-
cesso de criação de conhecimento implica forçosa-
mente que todas as «reflexões finais» aqui ensaiadas 
sejam sim, em verdade, mais a síntese (na sua acep-
ção dialéctica) entre os vários elementos que servem 
de base para reflexões futuras do que uma qualquer 
conclusão que se procure definitiva. 
É de matizar que a análise terá um forte pendor ex-
ternalista. Não se descurará por completo, porém, 
algum internalismo, devido às razões já expressas 
por O. Moro Abadía (2009, p. 21).

2. METODOLOGIA

Devido à natureza dissímil da imprensa nacional e 
regional (vide Correia, 1998, p. 5 para uma listagem 
de vários elementos que diferenciam a regional), 
os apartados que se seguem desenvolvem-se sob o 
signo dialéctico, estabelecendo-se e definindo-se os 
elementos em confronto para, posteriormente, se 
dissertar sobre a síntese produzida, coadjuvada da 
devida interpretação.
De forma a perscrutar o objecto de análise em apre-
ço, tomou-se como base para a imprensa nacional os 
seguintes jornais: Público, Expresso, Sol, Diário de 
Notícias, Jornal de Notícias, Observador e Correio da 
Manhã. O carácter fragmentário da imprensa regio-
nal, que pode só se focar a uma escala concelhia, mo-
tivou a adopção do grande jornal regional do sul por-
tuguês e do Algarve em particular: o Sul Informação.

O ciberespaço, segundo o ensaio sobre teoria dos me-
dia protagonizado por Wolfgang Ernst (2013, p. 138),  
corresponde ao momento de democratização do 
arquivo, pelo desmantelamento das hierarquias do 
espaço, chegando a um público mais generalizado 
e, assim, configurando-se como um melhor veículo 
para o estudo do objecto de análise proposto e como 
um melhor meio para poder responder ao questio-
nário prévio. Destarte, a pesquisa baseou-se nas res-
pectivas plataformas digitais dos jornais sobre notí-
cias relacionadas com a arqueologia do Algarve.
A análise incidirá sobre cinco prismas em concre-
to. i) A modalidade consiste em indicar se a notícia 
se endereça directamente à arqueologia, ou se esta 
é somente trazida à colação numa outra discussão 
(indirecta). Permite avaliar o peso que é dado à ar-
queologia na discussão de grandes temáticas que se-
jam transversais e de manifesta relevância nos dias 
actuais (e.g. como se lida com o património relacio-
nado com a escravatura). ii) A data de publicação das 
notícias poderá permitir entrever se existe não só al-
guma concentração editorial como atestar uma pu-
tativa sazonalidade nesta. Está intimamente ligada, 
por isso, tanto com as variáveis da modalidade como 
com a da natureza dos trabalhos. iii) Porventura 
das questões mais importantes a que se quer con-
tribuir neste artigo está relacionada sobre a escolha 
dos períodos cronológicos que perfilam nos jornais 
nacionais e regionais. Se os jornais são poderosos 
dispositivos metonímicos, a exclusão de certas tem-
poralidades pode proscrever ao oblívio certas crono-
logias. Perceber a razão desta exclusão é, assim, de 
assaz importância. iv) Através das lentes da geogra-
fia, sistematizando a espacialidade das notícias, po-
der-se-á compreender se existe alguma relação entre 
o maior poderio económico de um concelho em 
concreto com uma maior (ou menor) representação 
nas várias imprensas. v) Por fim, importa conhecer 
a natureza dos trabalhos arqueológicos e o seu res-
pectivo enquadramento legal. Assim, um discurso 
sobre os actores, sejam eles de instituições públicas 
(e.g. universidades) ou oriundos da iniciativa priva-
da (i.e. empresas), pode ser tecido.
Por fim, os dados aqui empregues foram recolhidos 
numa perspectiva fenomenológica, ou seja, proce-
dendo ao trabalho mecânico de transpor para a base 
de dados a informação que somente constava na no-
tícia, não se tendo «digerido a realidade» (Lyotard, 
1992, p. 7) nem acrescentado informações ou cru-
zando com outras notícias.
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3. RESULTADOS

3.1. Modalidades
No que é atinente às modalidades, é possível con-
cluir que na imprensa nacional a arqueologia é quase 
só exclusivamente mobilizada para a sua discussão 
directa (93,8%) (Tabela 1).
O panorama inverte-se na imprensa regional, onde 
a arqueologia apresenta-se somente 68,8% de forma 
directa e 31,2% indirectamente (Tabela 2).
A evidente clivagem entre as duas imprensas pode-
rá, em parte, encontrar justificação na própria índole 
dos jornais: se uma tem um engajamento mais de-
clarado com a população local, com a qual tem uma 
relação muito mais forte (e.g. vide Correia, 1998, p. 5;  
Ghizzoni, 2013, p. 136), a outra tem na obtenção de 
lucro uma das suas silabas tónicas (e.g. vide Pereira, 
2004, p. 9; Ribeiro, 2001, p. 81). Embora não se re-
cuse por completo que as redacções dos vários jor-
nais nacionais não possam ter nos seus princípios 
um salutar espírito de missão, é inegável, até pela 
sua própria natureza, que uma das funções dos jor-
nais regionais é informar em maior detalhe as popu-
lações locais sobre a sua região. Este elemento está 
também intimamente ligado com a sua relação com 
as elites locais e possíveis relações clientelares (Cor-
reia, 1998, p. 5; Pascoal, 2008, p. 11). Outra das di-
ferenças a ter em consideração cinge-se com a parca 
experiência dos jornalistas da imprensa regional, os 
quais, possuindo «baixos níveis de capital escolar» 
(Pascoal, 2008, p. 6), acabam por dar azo a uma ma-
nifesta disparidade em toda a chaîne opératoire da 
elaboração da notícia (vide Pascoal, 2008, p. 10). A 
diferença na formação é, deste modo, incontornável.
Ainda assim, não se nota nos jornais nacionais uma 
preocupação tão manifesta em mobilizar a arqueo-
logia (e seguramente a algarvia) para a reflexão co-
lectiva de problemáticas na ordem do dia. 
Muito antes pelo contrário, é de salientar que quan-
do esta aparece indirectamente na imprensa nacio-
nal, o que é muito raro (6,3%), esta vem comodifi-
cada, reduzindo-a a simples produto económico: 
não parece haver espaço para a discussão do patri-
mónio arqueológico em outras grandes discussões 
(no sentido anglo-saxónico da expressão) enquan-
to um potencial educativo e de sensibilização para 
todos que no Algarve estudam, trabalham ou se 
veraneiem. Tal parece contrastar com algumas no-
tícias evidenciadas nos jornais regionais que ligam 
a arqueologia, com os seus respectivos contextos, a 

uma declarada preocupação de arqueologia pública. 
A arqueologia é assim posta ao serviço de conteú-
dos que procuram a pedagogia, não se limitando a 
uma simples exposição descritiva contextual. Esta 
tendência é mais frequente na imprensa regional do 
que na imprensa nacional.

3.2. As datas de publicação
Os meses de maior incidências jornalística sobre a 
arqueologia do Algarve concentram-se, claramente, 
durantes os meses estivais e sobre o que imediata-
mente os antecede (Maio) (Tabela 3). Os demais, iso-
ladamente, são quase epifenómenos.  
Estando em relativo contraste com a imprensa na-
cional, denota-se que os meses de menor actividade 
jornalística sobre a arqueologia resumem-se ao pe-
ríodo entre Outubro e Fevereiro – abarcando parte 
do Outono e o Inverno (Tabela 4).
Sem grandes surpresas, os meses mais intensos nes-
ta matéria são os relativos ao Verão. Tal se justifica 
por serem os meses que, em primeiro lugar, propor-
cionam as condições climatéricas ideais à realização 
de trabalhos arqueológicos de campo e, num segun-
do plano, por se configurarem como os meses de in-
terrupção lectiva, permitindo o deslocamento das 
equipas de directores e voluntários ao campo.
Esta proposta é acalentada e confirmada porquanto  
a maioria dos trabalhos arqueológicos desenvolvidos 
em plagas algarvias têm a indelével marca d’água 
das universidades e dos trabalhos de investigação 
(50% em ambas as imprensas – vide apartado 3.5.).
Os outros meses, que se destacam pela negativa, são 
ocupados por notícias referentes a alguns trabalhos 
de Tipo C e B.
A maior duração no tempo das notícias relacionadas 
com a arqueologia por parte dos jornais regionais 
justifica-se por serem entidades com um olhar mais 
atento ao local e ao que nele se passa, contrastando, 
evidentemente, com a impressa nacional. 

3.3. Concelho
Somente os concelhos de Loulé (20%), Tavira (16,3%) 
e Vila Real de Santo António (15%) se apresentam 
expressivamente (Tabela 5). Os restantes não detêm 
especial relevância que mereça menções adicionais.
Demarcando-se do evidenciado nos jornais nacio-
nais, o olhar atento dos aparatos jornalísticos da 
região, pela região e para a região resultou numa 
multiplicidade de concelhos a poderem ser consi-
derados estatisticamente significativos (Tabela 6). 
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Loulé (19,8%), Portimão (15,2%), Faro (10,3%), Sil-
ves (13,3%), Vila do Bispo (11,4%) e, em menor grau, 
Tavira (7,6%) são os concelhos em destaque.
Embora entidades concelhias como Loulé, Tavira e 
Vila Real de Santo António tenham uma maior ex-
posição mediática na imprensa nacional, o que se 
materializa no supra exposto, deve ser mencionado 
que a quase totalidade deles é relativa a um pequeno 
conjunto de sítios/acontecimentos. Tavira, com a 
cidade romana de Balsa e a exposição do Museu Na-
cional de Arqueologia da arqueologia do concelho; 
Loulé com a recente exposição, também no Museu 
Nacional de Arqueologia e também sobre o patri-
mónio arqueológico do seu território; e Vila Real 
de Santo António que, com as escavações em Cacela 
Velha, encerram a quase totalidade de notícias sobre 
os respectivos concelhos.
O papel recentemente desempenhado pela Câmara 
Municipal de Loulé enquanto promotora da activi-
dade arqueológica, financiando trabalhos dentro 
do concelho e apoiando colóquios sobre trabalhos 
realizados nas suas fronteiras, como o realizado no 
dia 22 de Novembro de 2019 sobre os trinta anos da 
edição da tese de doutoramento de Victor Gonçal-
ves – «Megalitismo e Metalurgia no Alto Algarve 
Oriente: uma aproximação integrada» (1989), em 
muito contribuem para um maior enlevo até a ní-
vel nacional deste concelho. Resulta natural que 
este se perfile como o mais bem representado nas 
várias redacções.
Salienta-se a quase ausência de Portimão nos jornais 
nacionais (1,3%), contrastando com a sua presen-
ça mais expressiva na realidade regional (15,2%). O 
móbil de tal situação, por estranho que possa pare-
cer à primeira vista, queda-se justificada por uma só 
razão: são em boa parte relativas quer ao povoado de 
Alcalar como às suas necrópoles do 3º milénio a.n.e. 
Como já referido, a imprensa regional tem uma 
maior relação com a população local, funcionando a 
nacional mais como um empresa privada que, atra-
vés da notícia e da produção de mais-valia, visa o lu-
cro. Destarte, a escolha do que noticiar coaduna-se 
intimamente com a escolha de qual o material mais 
passível de ser comodificado. Mesmo que se aborde 
esta questão num outro apartado com mais detalhe 
(vide apartado 3.4.), relegando-se para lá um maior 
detalhe argumentativo, é seguro dizer que a pré-his-
tória é muito menos vendável que um outro período 
histórico mais presente no imaginário geral.
Sendo os trabalhos de investigação positivamente 

relacionáveis com as notícias produzidas, não é de 
surpreender que nos concelhos onde estes são não-
-existentes/pouco expressivos exista, de facto, me-
nos matéria noticiada.
Verifica-se também a grande concentração de no-
tícias na região litoral. Tal pode dever-se a, pelo 
menos, três ordens de razão: i) a presença humana 
mais intensa, actualmente, no litoral do que nou-
tras áreas. ii) Às dificuldades acrescidas inerentes 
à logística na prospecção e escavação, tanto pelo 
acidentado terreno como pelas vias de comunica-
ção mais parcas em uma das zonas mais isoladas de 
todo o Algarve (i.e. Serra), como o elegantemente 
exposto por Victor Gonçalves (1989, pp. 87-8 e 90) 
demonstra. E, por fim, iii) sendo o litoral a região 
mais rica das três, e a que mais pressão turística tem, 
é clarividente que seja esta a que tenha mais verba 
para o financiamento de escavações de investigação 
como as que mais interesse tenham na actividade ar-
queológica, tendo em vista a sua rentabilização eco-
nómica enquanto atractivo turístico, ou seja, na sua 
potencial comodificação.

3.4. Cronologia
Regista-se um domínio absoluto dos períodos his-
tóricos face aos pré-históricos e proto-históricos 
(Tabela 7). As notícias relacionas com o mundo ro-
mano (38,8%) são as dominantes, seguindo-se as do 
período medieval islâmico isoladamente (17,9%) e 
em junção com o medieval cristão (13,4%).
Entrevendo-se uma realidade mais diluída, a im-
prensa regional encontra em três grandes períodos 
com dimensões estatísticas análogas as suas linhas 
mestras: Calcolítico (17,5%), Romano (17,5%) e Me-
dieval Islâmico (16,3%) (Tabela 8).
Se uma das principais funções do jornal é vender, 
como o é na imprensa nacional, a escolha da crono-
logia dos sítios noticiados não é, de longe, inocente. 
O mundo histórico, na qual a antiguidade clássica 
figura por excelência, seja pelo cânone de que ser-
viu durante séculos ou, por sua vez, pelo impac-
to cultural que o mesmo teve até aos dias de hoje, 
configura-se como uma realidade muito melhor 
conhecida do público em geral do que a anterior à 
presença romana. Os próprios jornalistas, não ten-
do particular formação ou sensibilidade na área da 
pré-história, não conseguem nela reconhecer o seu 
potencial enquanto bem económico. Os jornais, 
através da pré-história, não conseguem estabelecer 
tão facilmente comunicação entre a redacção e o pú-
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blico, ou seja, não se arriba a um contexto de signifi-
cado comum (Luhmann, 2000, p. 15). 
Como já argumentado, os jornais, à semelhança dos 
museus, são activos construtores da realidade para 
quem os lê. A escolha do período romano, manifes-
tamente presente em qualquer das imprensas, para 
além das razões já acima expostas, prende-se tam-
bém com a construção de uma identidade nacional 
cuja fundação é a romano-cristã. Bastará relembrar 
que a ideia de associação entre a nação portuguesa 
(na sua acepção enquanto povo) à Lusitânia não é, 
de longe, uma ideia recente ou em desuso em con-
texto popular.
Por outro lado, e isto é inescapável, existe um maior 
número de trabalhos de investigação que versam 
quer sobre o mundo romano (e.g. Monte Molião) 
quer sobre as realidades islâmicas (e.g. Cacela Velha 
e Silves), o que condiciona, à partida, as notícias que 
daqui brotarem.
Explica-se uma maior presença da pré-história na 
imprensa regional devido ao já argumentado no 
subcapítulo anterior: o menor potencial de como-
dificação de contextos pré-históricas, como Alcalar, 
reflectindo assim o peso distinto que este tem na im-
prensa nacional e nos seus congéneres regionais.
Com o advento das teorias pós-coloniais (Said, 2003 
[1978]), a ideia do Oriente enquanto entidade «that 
is based on the Orient’s special place in European 
Western experience» (Said, 2003, p. 1) foi tornada 
cognoscível. Ainda assim, e embora largos sejam os 
passos que já foram dados desde os finais da década 
de 70, ainda primam em plataformas com uma tre-
menda exposição construções do mundo islâmico 
enquanto algo exótico e distante. O arquétipo islâ-
mico vendido é metonímico de um Oriente orien-
talizado pelo Ocidente, que nada é mais, para o co-
mum do europeu que o consume, do que «one of its 
deepest and most recurring images of the Other» 
(Said, 2003, p. 1).
Procurando ilustrar o exposto, atente-se à pequena 
peça jornalística, da autoria de Idálio Revez e Joana 
Bourgard (2014), intitulada de «Descoberto comple-
xo balnear islâmico único em Portugal». Nela, para 
além da total comodificação do património arqueo-
lógico ao serviço do turismo estival, é possível audi-
tar, tanto no início como no final, acompanhado de 
um cenário que foca e particulariza vários elemen-
tos de um complexo balnear no extremo ocidente 
da Europa, a «Güldür Gül», uma canção sufi, otoma-
na e cantada em turco!

Posto isto, é também possível defender um certo 
orientalismo nos processos de comodificação do pa-
trimónio islâmico em Portugal.

3.5. Natureza dos trabalhos
Os trabalhos de Tipo A abrangem mais do que a 
maioria das notícias (55,2%%). Salvante os de Tipo 
B, que estão em segundo lugar com 29,3%, os de-
mais são de pouca significância estatística (Tabela 9).
Não obstante o elevado número de intervenções de 
Tipo C, e algumas de Tipo D, estas apresentam-se 
sub-representadas na imprensa nacional.
À semelhança do evidenciado nos jornais nacionais, 
destaca-se em primeiro plano os trabalhos de inves-
tigação, com 49,4%, seguido dos atinentes à valori-
zação e musealização, com 30,6% (Tabela 10). É de 
notar a acrescida importância dos trabalhos Tipo C 
neste tipo de imprensa. 
Resultando claro o peso dos trabalhos de investi-
gação no que acaba por ser a sua expressão editorial 
tanto nas plagas algarvias como em âmbito nacional, 
queda-se como (aparentemente) estranha a ausência 
dos trabalhos de Tipo C, de longe os mais frequen-
tes dos trabalhos de campo. Tal poderá ser explicado 
pelo carácter pouco visível, muito fragmentado e de 
difícil reconhecimento das realidades arqueológicas 
produzidas pela arqueologia preventiva. 
Também nos trabalhos de investigação, que são qua-
se sempre financiados por entidades locais e públi-
cas (i.e. câmaras municipais), são os próprios orga-
nismos camarários os que muitas das vezes entram 
em contacto com as redacções de jornais, trazendo 
jornalistas aos sítios e, assim, aumentando a visibili-
dade dos projectos a serem empreendidos.
A maior assiduidade das notícias analisadas nos 
media regionais que têm como enquadramento le-
gal os trabalhos de Tipo C queda-se justificada, uma 
vez mais, numa maior importância dada à dimen-
são de serviço público e dever informativo às popu-
lações locais.
As notícias relativas à musealização de bens arqueo-
lógicos exumados de contextos algarvios na impren-
sa nacional estão quase exclusivamente relacionadas 
com o Museu Nacional de Arqueologia, em Lisboa. 
Nos jornais regionais, onde a atenção é, naturalmen-
te, voltada às realidades algarvias, tal não se sucede. 
Contudo, há que questionar se a sub-representação 
presente na imprensa nacional não se poderá relacio-
nar com uma visão centralizadora – afim da eviden-
ciada há longos anos na administração pública na-
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cional. Da mesma forma como os principais órgãos 
de gestão têm em Lisboa a sua residência, também a 
grande maioria das sedes das redacções se situam na 
capital, criando uma visão geograficamente unívoca. 

4. REFLEXÕES FINAIS, OU DA COMODIFI-
CAÇÃO DE UM ESTEREÓTIPO

«AL JIZAH, EGYPT – A team of British and Egyptian 

archaeologists made a stunning discovery Monday, 

unearthing several intact specimens of “skeleton peo-

ple” – skinless, organless humans who populated the 

Nile delta region an estimated 6,000 years ago.»

«Archaeological Dig uncovers Ancient Race of Skel-

eton People» – Notícia do «The Onion» de 8/12/99, 

com o humor que lhe é próprio.

A presença da arqueologia algarvia nos jornais pos-
sui características distintas consoante a imprensa 
em questão, reflectindo acima de tudo a natureza 
dissimilante entre ambas as redacções. A nacional 
precipita-se naturalmente para uma maior comodi-
ficação da arqueologia, por ter um interesse acres-
cido na obtenção de lucro através da extracção de 
mais-valia na produção de notícias e peças jornalís-
ticas (e.g. vide Ribeiro, 2001, p. 81). A regional, por 
sua vez, por ter uma relação mais próxima e forte às 
comunidades locais e por se dedicar a uma região em 
concreto, juntamente com formações de base dis-
tintas, dá espaço a notícias não tão facilmente tor-
nadas simples produto económico. O tratamento 
muito diferenciado dado à pré-história e uma maior 
abrangência regional na imprensa regional são disso 
justo exemplo (Tabela 5, 6, 7 e 8).
A sobre-representação do litoral algarvio face às de-
mais regiões queda-se justificada pela sua maior ca-
pacidade económica, podendo financiar trabalhos de 
campo de investigação nos seus territórios – de lon-
ge os mais patentes nos jornais (tabela 9 e 10).
Não sendo o jornalismo uma ilha isolada do mun-
do que o rodeia, nela ainda se reflecte todo um con-
junto de visões sobre o passado e o Outro que em 
muito trespassam o âmbito dos jornais, como um 
certo orientalismo atesta. Infelizmente, os jornais 
não mobilizam a arqueologia e os seus contributos 
para discutir de forma crítica temáticas fracturantes, 
como, por exemplo, o que fazer com restos huma-
nos de contextos da escravatura africana.
Uma vez feita a reflexão sobre as razões que moti-
vam a escolha de temas arqueológicos para entrin-

cheirarem nos jornais e como ela é feita, importa 
perceber qual é a imagem que é transmitida para o 
grande público sobre a arqueologia. Importa com-
preender quais os trâmites em que a arqueologia 
passa para ser tornada em peça jornalística rentável. 
Importa, por isso, perceber a Arqueologia enquanto 
Marca (Holtorf, 2016), com as subsequentes impli-
cações na percepção do(s) passado(s) e da própria 
actividade arqueológica.
Perpassam essencialmente dois grandes estereóti-
pos da arqueologia e da sua prática: o tema R (o mais 
frequente), definido pela arqueologia enquanto fon-
te de revelações sensacionais (Holtorf, 2016, p. 84); 
e, este já em menor grau, o tema D, onde o arqueó-
logo é apresentado como se tratasse de um detective 
em funções (Holtorf, 2016, pp. 75-6).
Ambos os estereótipos não são, aliás, mutualmen-
te exclusivos, muito antes pelo contrário (Holtorf, 
2016, p. 85). 
Também se verifica a existência de notícias onde é 
outorgado aos achados o papel unilateral da produ-
ção de conhecimento. A arqueologia queda-se des-
tarte na simples audição de um artefacto «falante». 
Estes são assim a grande fonte para os tempos preté-
ritos. Neste ensejo o arqueólogo torna-se somente 
mero trabalhador mecânico e perfeitamente aliena-
do do seu trabalho para extrair da terra a História, 
não tendo particular questionário científico a res-
ponder nem participando no processo interpretati-
vo – que espaço tem sequer o arqueólogo na inter-
pretação de uma materialidade tão (aparentemente) 
clarividente?  É neste pêndulo entre o essencialismo 
e o antiquarismo em que os artefactos, enquanto 
testemunho metonímico de um Passado único, são 
O Passado. Esta philos artefactualista perpetua uma 
visão acrítica do passado e poda o que podia ser uma 
frondosa árvore de complexidade, reduzindo os 
tempos pretéritos a simples engenho de consumo 
fácil a um vasto público – qual fast-food cultural.  
A História arqueológica passa a ser cognoscível atra-
vés do vaso per se, votando ao oblívio tanto a socie-
dade que o produziu como as contradições internas 
desta. Os jornais comungam assim de uma visão 
de uma arqueologia enquadrada numa narrativa 
aventuresca – quiçá militar – onde os nossos India-
na Jones, após intensos prélios, podem mostrar ao 
mundo os espólios das suas conquistas: os materiais 
arqueológicos (Holtorf, 2016, p. 65).
A arqueologia aparece também intimamente asso-
ciada ao enigma, servindo desta forma como mais 
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um mecanismo de comodificação. Conforme já ob-
servado por Holtfort (2016, p. 90), a arqueologia 
pode em parte ser comparada a filmes de terror ou 
aos X-Files, não pela melosa voz da Scully ou o cinis-
mo do Mulder, mas sim porque ambos lidam com o 
desconhecido e o mistério, assim se aparentando ao 
grande público. 
Conquanto seja evidente a comodificação que a ar-
queologia é alvo, esta não se opera em todas as suas 
dimensões. Tomando por base a partição de Mo-
shenska (2009, pp. 46-7) e adaptando-a à realidade 
em discussão, a arqueologia é comodificada princi-
palmente em duas dimensões nos jornais: através da 
imagética que produz (tipo 5) e a do material arqueo-
lógico (tipo 1). A natureza interligada de ambos re-
força o foco fetichista do artefacto dado pelos jornais.
Mais do que propriamente um apanágio ou uma 
inovação da imprensa portuguesa, há que levan-
tar a possibilidade desta forma de apresentar e re-
presentar o passado corresponder à sedimentação 
discursiva perpetuada por revistas internacionais 
de impacto global, como a National Geographic. De 
facto, são várias as parecenças verificadas na análi-
se do presente objecto de estudo e as descritas por 
Joan Gero e Dolores Root (1990) para esta revista, 
como a visão de um passado resumido ao artefacto 
(p. 28 e 34) e o leitmotiv do explorador/aventura (p. 
27). Não se verificou, contudo, a importante crítica 
androcêntrica que as autoras fazem à NatGeo em 
qualquer das imprensas. Este facto pode dever-se, 
em parte, à relativa paridade de género em quem as-
sina as notícias relacionadas com a arqueologia. 
No que é atinente à relação entre a arqueologia e a 
divulgação jornalística: mesmo que o arqueólogo 
seja um narrador por excelência, havendo no con-
tacto com o público um lado demarcadamente per-
formativo (Fagan, 2002, p. 254), este é proscrito a 
mero apontamento, a um detalhe não relevante na 
notícia. A sua palavra é somente utilizada como o 
enunciar das «pistas» sobre as realidades em apre-
ço – qual detective em trabalho. Se Alfred Kidder 
(1949) tivesse de rescrever os dois tipos de arqueó-
logos que postulou no imaginário popular, sendo 
estes o «hairy-chested» e o «hairy-chinned», e à 
luz do já exposto, teria de incluir um terceiro tipo: 
o mudo. Todavia, a referenciação da palavra do 
arqueólogo nas notícias – citando-o directamen-
te – não pode ser descartada como também sendo 
um mecanismo de salvaguarda das redacções que 
assim evitam a construção de uma imagem pública 

de jornal=verdade, com a sua consequente validade 
apriorística a evitar (Luhmann, 2000, p. 5).
A forma como a arqueologia e a sua materialidade 
é encarada na imprensa, muito mais do que corres-
ponder a um intento de transmitir informação, en-
contra expressão numa condição de entretenimento 
(se entendida como uma quasi-heterotopia – vide 
Luhmann, 2000, pp. 51-52) – um entretenimento so-
fisticado de consumo rápido. Deveras, a comodifica-
ção da cultura ao serviço dos interesses económicos 
resulta tendencialmente na castração do pensamen-
to reflexivo, onde «Thought becomes short-winded, 
confines itself to apprehending isolated facts. In-
tellectual connections are rejected as an inconve-
nient and useless exertion.» (Horkheimer e Ador-
no, 2002, p. 163; sem negrito no original).

4.1. E concluindo um trabalho em eterno devir…
Por fim, considera-se que a inexistência de uma só-
lida organização interna dentro da comunidade ar-
queológica, dotando-nos de força e coesão, não per-
mite à classe ter a expressividade e o peso desejáveis 
na sociedade civil. Enquanto tal não for ultrapassa-
do, dificilmente poderá sistematicamente o arqueó-
logo ter uma palavra a dizer sobre a (re)construção 
do(s) passado(s) nos media.
A prática de redacção em jornais sobre matéria ar-
queológica em muito pode ser majorada qualitativa-
mente se for o próprio arqueólogo a escrever. Mais do 
que um despautério utópico, é de salientar o conjunto 
de notícias no Sul Informação, assinadas por Cristina 
Tété Garcia e Maria João Valente, intituladas «Cróni-
cas de uma escavação arqueológica». Aqui, para além 
haver um claro cunho pedagógico bem conseguido 
(i.e. sem entrar em paternalismos desnecessários), 
são explicados não só os processos de escavação ar-
queológica como o que foi intervencionado. E é apre-
sentada uma visão humana sobre o extraído dos ar-
quivos pétreos da História, ficando patente que quem 
habitou o espaço foram pessoas e não meros artefac-
tos (aparentemente) desirmanados. 
Só a sistemática integração de arqueólogos nas trin-
cheiras jornalísticas pode alterar decisivamente o 
paradigma vigente. Tal pode ter consequências mui-
to positivas não só para a percepção do público do 
arqueólogo e do seu métier como tornar a exposição 
de tempos pretéritos numa salubre prática reflexiva, 
anulando os sensacionalismos (que é, aliás, parte 
do ponto 2 do código deontológico dos jornalistas) 
e desvelando o que de tão humano há nas copiosas 
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materialidades que escavamos. É esse mesmo lado 
humano que falta. E se a arqueologia que se deseja 
em plena centúria de XXI é uma onde exista inten-
sa relação com o público, retribuindo às comunida-
des locais e nacionais o fruto do labor arqueológico, 
urge a reflexão sobre as formas como a arqueologia é 
consumida e transmitida (Moshenska, 2009, p. 47). 
E rapidamente.
Que a todos sirva de estímulo para as mais salutares 
reflexões futuras.
Vale
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Modalidade – Imp. Nacional

Frequência Percentagem Percentagem válida
Percentagem 
acumulativa

Válido Directa 75 93,8 93,8 93,8

Indirecta 5 6,3 6,3 100,0

Total 80 100,0 100,0

Modalidade – Imp. Regional

Frequência Percentagem
Percentagem 
válida

Percentagem 
acumulativa

Válido Directa 181 68,8 68,8 68,8

Indirecta 82 31,2 31,2 100,0

Total 263 100,0 100,0

Tabela 1 – Tabela descritiva das modalidades das notícias publicadas na imprensa nacional (valores arredonda-
dos à décima).

Tabela 2 – Tabela descritiva das modalidades das notícias publicadas na imprensa nacional (valores arredonda-
dos à décima).

Tabela 3 – Tabela descritiva da data de publicação das notícias da imprensa nacional distribuída por meses (va-
lores arredondados à décima).

Mês – Imp. Nacional

Frequência Percentagem
Percentagem 
válida

Percentagem 
acumulativa

Válido Janeiro 6 7,5 7,5 7,5

Fevereiro 4 5,0 5,0 12,5

Março 1 1,3 1,3 13,8

Abril 7 8,8 8,8 22,6

Maio 10 12,5 12,5 35,1

Junho 12 15,0 15,0 50,1

Julho 16 20,0 20,0 70,1

Agosto 10 12,5 12,5 82,6

Setembro 11 13,8 13,8 96,4

Outubro 1 1,3 1,3 97,7

Dezembro 2 2,5 2,5 100

Total 80 100,0 100,0
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Concelho – Imp. Nacional

Frequência Percentagem
Percentagem 
válida

Percentagem 
acumulativa

Válido 6 7,5 7,5 7,5

Albufeira 2 2,5 2,5 10,0

Alcoutim 1 1,3 1,3 11,3

Aljezur 3 3,8 3,8 15,0

Castro Marim 1 1,3 1,3 16,3

Faro 4 5,0 5,0 21,3

Lagoa 2 2,5 2,5 23,8

Lagoa (e Viana do Castelo) 1 1,3 1,3 25,0

Lagos 5 6,3 6,3 31,3

Loulé 16 20,0 20,0 51,2

Monchique 1 1,3 1,3 52,5

Portimão 1 1,3 1,3 53,8

Sagres 2 2,5 2,5 56,3

Silves 2 2,5 2,5 58,8

Tavira 13 16,3 16,3 75,0

Vila do Bispo 8 10,0 10,0 85,0

Vila Real de Santo António 12 15,0 15,0 100,0

Total 80 100,0 100,0

Tabela 4 – Tabela descritiva da data de publicação das notícias da imprensa regional distribuída por meses (va-
lores arredondados à décima).

Tabela 5 – Tabela descritiva da geografia das notícias da imprensa nacional distribuída por concelhos (valores 
arredondados à décima).

Mês – Imp. Regional

Frequência Percentagem
Percentagem 
válida

Percentagem 
acumulativa

Válido Janeiro 10 3,8 3,8 3,8

Fevereiro 19 7,2 7,2 11,0

Março 26 9,9 9,9 20,9

Abril 29 11,0 11,0 31,9

Maio 27 10,3 10,3 42,2

Junho 22 8,4 8,4 50,6

Julho 34 12,9 12,9 63,5

Agosto 29 11,0 11,0 74,5

Setembro 26 9,9 9,9 84,4

Outubro 18 6,8 6,8 91,2

Novembro 19 7,2 7,2 98,4

Dezembro 4 1,5 1,5 100

Total 263 100,0 100,0
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Concelho – Imp. Regional

Frequência Percentagem
Percentagem 
válida

Percentagem 
acumulativa

Válido . 1 ,4 ,4 ,4

Albufeira 7 2,7 2,7 3,0

Alcoutim 2 ,8 ,8 3,8

Aljezur 4 1,5 1,5 5,3

Castro Marim 1 ,4 ,4 5,7

Faro 27 10,3 10,3 16,0

Lagoa 2 ,8 ,8 16,7

Lagoa e São Brás de Alportel 1 ,4 ,4 17,1

Lagos 14 5,3 5,3 22,4

Lagos e Portimão 1 ,4 ,4 22,8

Loulé 52 19,8 19,8 42,6

Loulé (e Almodôvar) 1 ,4 ,4 43,0

Monchique 4 1,5 1,5 44,5

Olhão 1 ,4 ,4 44,9

Portimão 40 15,2 15,2 60,1

Portimão e Loulé 1 ,4 ,4 60,5

Portimão, Lagoa, Silves  
e Monchique

2 ,8 ,8 61,2

São Brás de Alportel 4 1,5 1,5 62,7

Silves 35 13,3 13,3 76,0

Tavira 20 7,6 7,6 83,7

Vários 4 1,5 1,5 85,2

Vila do Bispo 30 11,4 11,4 96,6

Vila Real de Santo António 9 3,4 3,4 100,0

Total 263 100,0 100,0

Tabela 6 – Tabela descritiva da geografia das notícias da imprensa regional distribuída por concelhos (valores 
arredondados à décima).
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Cronologia – Imp. Regional

Frequência Percentagem
Percentagem 
válida

Percentagem 
acumulativa

Válido Calcolítico 14 5,3 17,5 17,5

Calcolítico, Romano, 
Medieval

1 ,4 1,3 18,8

Contemporâneo 2 ,8 2,5 21,3

Idade do Bronze, Islâmico 2 ,8 2,5 23,8

Idade do Ferro, Romano 7 2,7 8,8 32,5

Islâmico 13 4,9 16,3 48,8

Islâmico e Medieval Cristão 8 3,0 10,0 58,8

Moderno 5 1,9 6,3 65,0

Moderno e Contemporâneo 1 ,4 1,3 66,3

Paleolítico 7 2,7 8,8 75,0

Romano 14 5,3 17,5 92,5

Romano até Contemporâneo 2 ,8 2,5 95,0

Romano, Moderno 2 ,8 2,5 97,5

Romano, Moderno, 
Contemporâneo

1 ,4 1,3 98,8

Tardo-Medieval 1 ,4 1,3 100,0

Total 80 30,4 100,0

Omisso 183 69,6

Total 263 100,0

Cronologia – Imp. Nacional

Frequência Percentagem
Percentagem 
válida

Percentagem 
acumulativa

Válido Calcolítico 1 1,3 1,5 1,5

Contemporâneo 4 5,0 6,0 7,5

Ferro 1 1,3 1,5 9,0

Islâmico 12 15,0 17,9 26,9

Medieval Cristão 1 1,3 1,5 28,4

Medieval Islâmico  
e Medieval Cristão

9 11,3 13,4 41,8

Megalitismo 2 2,5 3,0 44,8

Moderno 7 8,8 10,4 55,2

Paleolítico Superior 3 3,8 4,5 59,7

Romano 26 32,5 38,8 98,5

Romano, Islâmico  
e Moderno

1 1,3 1,5 100,0

Total 67 83,8 100,0

Omisso 13 16,3

Total 80 100,0

Tabela 7 – Tabela descritiva das cronologias mencionadas das notícias publicadas na imprensa nacional (valores 
arredondados à décima).

Tabela 8 – Tabela descritiva das cronologias mencionadas das notícias publicadas na imprensa regional (valores 
arredondados à décima).
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Natureza dos trabalhos – Imp. Nacional

Frequência Percentagem
Percentagem 
válida

Percentagem 
acumulativa

Válido Tipo A 32 40,0 55,2 55,2

Tipo B 17 21,3 29,3 84,5

Tipo C 8 10,0 13,8 98,3

Tipo D 1 1,3 1,7 100,0

Total 58 72,5 100,0

Omisso 22 27,5

Total 80 100,0

Natureza dos trabalhos – Imp. Regional

Frequência Percentagem
Percentagem 
válida

Percentagem 
acumulativa

Válido Tipo A 42 16,0 49,4 49,4

Tipo B 26 9,9 30,6 80,0

Tipo C 17 6,5 20,0 100,0

Total 85 32,3 100,0

Omisso 178 67,7

Total 263 100,0

Tabela 9 – Tabela descritiva da natureza legal dos trabalhos arqueológicos mencionados nas notícias publicadas 
na imprensa nacional (valores arredondados à décima).

Tabela 10 – Tabela descritiva da natureza legal dos trabalhos arqueológicos mencionados nas notícias publica-
das na imprensa regional (valores arredondados à décima).
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